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boletim municipal

Já é realidade!   
Um novo jardim  no coração de Chaves.

N.º 74



Contas de 2025 
confirmam
    ► gestão responsável

 capacidade para ►

      continuar a investir

As contas do Município de Chaves relativas a 2025 
revelam uma situação financeira sólida e uma gestão 
equilibrada dos recursos públicos. O ano terminou com um 
saldo orçamental positivo superior a 5,7 milhões de euros, 
reforçando a capacidade do Município para dar continui-
dade aos investimentos previstos e responder às necessi-
dades do concelho.

Este resultado foi alcançado através do controlo da 
despesa, de uma gestão prudente da tesouraria e da 
estabilidade das principais fontes de financiamento. 

Ao longo de 2025, o investimento municipal incidiu em 
áreas essenciais para a qualidade de vida da população e 
para o desenvolvimento do território. Destacam-se as 
intervenções na rede viária, na qualificação do espaço 
público, nas infraestruturas municipais, na requalificação 
dos Centros de Saúde e  Escolas, na valorização turística e 
patrimonial e na melhoria das condições das zonas 
industriais e dos espaços de acolhimento empresarial.

Na área social, o Município manteve o apoio à educação, 
assegurando transportes escolares, refeições e interven-
ções em estabelecimentos de ensino. Prosseguiram 
igualmente os investimentos no abastecimento de água, 
no saneamento, na gestão de resíduos, na habitação, entre 
outros serviços fundamentais para a população.

A gestão assente na responsabilidade, na prudência e na 
boa aplicação dos recursos públicos permite continuar a 
investir no desenvolvimento do concelho e na melhoria das 
condições de vida da população.
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+ 5,75 M€
de saldo orçamental

- 8%
de dívida total

14 dias
de prazo médio de pagamento

52,5 M€
valor global de investimento 

87,42%
autonomia financeira

Está concluída a empreitada de construção do 
Centro Ecuménico, uma nova resposta de relevante 
interesse público, criada para apoiar as famílias num 
dos momentos mais sensíveis e dolorosos das suas 
vidas, a  despedida  dos  seus  entes queridos.

Instalado na ala sudeste do edifício do Paço do 
Duque de Bragança, na Praça de Camões, o novo 
equipamento foi concebido para acolher cerimónias 
fúnebres de diferentes convicções religiosas, num 
ambiente de respeito, inclusão e acolhimento. A sua 
natureza ecuménica permite responder às necessi-
dades de uma sociedade cada vez mais diversa, 
assegurando a realização de velórios e celebrações 
de acordo com as crenças e tradições de cada 
pessoa.

O espaço integra três salas de velório, áreas de 
repouso e secretariado, um átrio, instalações 
sanitárias e zonas técnicas, reunindo as condições 
necessárias para assegurar privacidade, conforto, 
tranquilidade e segurança a todos os que ali procu-
ram um ambiente adequado ao recolhimento e à 
despedida.
Com um investimento de cerca de 950 mil euros, 
esta intervenção concretiza uma aspiração antiga 
da população flaviense, colmatando uma necessi-
dade há muito identificada e dotando o concelho de 
uma resposta moderna, digna e adequada às 
exigências atuais.

Com a sua entrada em funcionamento, Chaves 
passa a dispor de um serviço mais qualificado e 
inclusivo, preparado para servir toda a comunidade, 
independentemente da sua religião ou crença, 
reforçando a rede municipal de equipamentos de 
apoio  à  população.

Centro 
Ecuménico: 
uma resposta para 
todos os credos
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O desporto ao 
serviço da 
comunidade
A promoção da atividade física, da formação desportiva e da melhoria das 
infraestruturas municipais continua a ser uma prioridade, através do reforço 
do investimento no setor e do apoio ao movimento associativo.

Destaca-se a recente inauguração da requalificação da plataforma de jogo 
e zonas envolventes ao Campo de Futebol da Fonte do Leite, num investi-
mento superior a 350 mil euros, cofinanciado pelo Programa NORTE 2030, 
que incluiu um novo relvado sintético e a renovação das infraestruturas e  
dos equipamentos.

O complexo municipal, concessionado à Associação Desportiva Flaviense, 
que assinala este ano o seu 50.º aniversário, passa, assim, a disponibilizar 
melhores condições para a prática e a formação desportiva.

O  nos clubes e associa- investimento
ções desportivas constitui outro dos 
e i xo s  f u n d a m e n ta i s  d a  p o l í t i c a 
municipal para o setor. Em 2025, o 
Município atribuiu cerca de 637 mil 
euros ao movimento associativo 
desportivo do concelho. Em junho 
deste ano, valoro  concedido já 
u l t ra p a s s ava  o s  527  m i l  e u ro s , 
refletindo a continuidade da aposta 
no desenvolvimento do desporto 
local.

APOIO AO MOVIMENTO 
ASSOCIATIVO

REQUALIFICAÇÃO DE 
INFRAESTRUTURAS E 
EQUIPAMENTOS DESPORTIVOS
Entre 2025 e 2026, foi dada continui-
dade ao investimento na melhoria das 
infraestruturas desportivas e na 
q u a l i fi ca çã o  d o s  e q u i pa m e nto s 
d i s p o n i b i l i za d o s  à s  e s co l a s  e  à 
comunidade. 

As intervenções realizadas tiveram 
como objetivo melhorar a funcionali-
dade, a segurança e a qualidade dos 
espaços desportivos municipais, 
bem como criar novos recursos e 
oportunidades para a prática de 
diferentes modalidades. Foi também 
reforçado o apoio às escolas através 
da disponibilização de equipamentos 
e meios que contribuem para diversi-
ficar a oferta desportiva, promoven-
do uma prática mais abrangente, 
inclusiva e adequada às necessida-
des da comunidade educativa.

DINAMIZAÇÃO DE EVENTOS E
ATIVIDADES DESPORTIVAS
O Município tem igualmente contri-
buído para a realização de eventos e 
atividades desportivas, através da 
organização de iniciativas próprias e 

da colaboração na organização de 
eventos promovidos pelos clubes e 
associações do concelho, bem como 
da atribuição de prémios financeiros 
e da aquisição de equipamentos, 
troféus, medalhas, t-shirts, chapéus e 
outros materiais de apoio.

Este investimento contribui para a 
dinamização da prática desportiva, 
para o reconhecimento do trabalho 
desenvolvido pelos clubes e associa-
ções e para a projeção do concelho 
através do desporto.
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O desporto como um instru-
mento de desenvolvimento 
humano,  inclusão social , 
promoção da saúde e valori-
zação da juventude.
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Com a visão «Chaves, polo de vida, economia e cultura», o Plano reúne 22 Linhas 
de Orientação Estratégica, 43 projetos e 163 ações, organizados em cinco 
grandes  áreas  de  intervenção:

Chaves, território Natural, Sustentável e Resiliente
Adaptação às alterações climáticas, desenvolvimento de ações relevantes 
para a mitigação dos riscos ambientais, utilização responsável dos recursos 
naturais e preservação do património natural.

Chaves, território Histórico,  Cultural e Turístico
Assente na promoção e valorização do património histórico, material e imateri-
al e na capitalização dos seus recursos identitários, para destacar o território no 
contexto supralocal, enquanto destino turístico-cultural de excelência, bem 
como na  área  do  termalismo,  saúde  e  bem-estar.

O Município de Chaves concluiu a 
elaboração do Plano Estratégico 
C H AV E S 2 0 . 3 0 ,  u m  d o c u m e n to 
estruturante que define a visão, os 
objetivos e as prioridades para o 
d e s e n vo l v i m e n to  d o  c o n c e l h o, 
projetando o território até ao horizon-
te de 2035.

A sua elaboração contou com a 
participação de forças políticas, 
entidades públicas, agentes econó-
m i co s  e  s o c i a i s ,  a s s o c i a çõ e s  e 
cidadãos. Foi também submetido a 
consulta pública, permitindo recolher 
contributos e aproximar as priorida-
des definidas às necessidades reais 
detetadas  no  território.

E n q u a nto  p r i n c i pa l  i n st ru m e nto 
operacional da ação estratégica 

municipal, o Plano estabelece um 
conjunto integrado de projetos e 
a ç õ e s  d e s t i n a d o s  a  refo rç a r  a 
competitividade, a coesão territorial 
e a qualidade de vida, promovendo 
um desenvolvimento sustentável e 
equilibrado. Neste âmbito, pretende 
criar condições para atrair investi-
mento, valorizar os recursos locais, 
promover novas oportunidades 
económicas e sociais e impulsionar 
um desenvolvimento sustentável e 
equilibrado.

Chaves, território Atrativo, Inclusivo e Saudável
Aposta na qualidade de vida das pessoas, garantindo o acesso a 
serviços essenciais, promovendo a igualdade de oportunidades 
para todos e tornando o concelho mais atrativo para a fixação de 
novos  residentes.

Chaves, território Competitivo, Inovador e Digital
Consolidado na capacidade de atração de investimento de valor 
acrescentado, diferenciador, inovador e digital, numa articulação 
com o Sistema Científico e Tecnológico, para atrair e reter talento e 
inovação.

Chaves, território Próximo,  Acessível e Universal
Estruturado nas relações institucionais, particularmente com as 
coletividades que dão corpo e vida à comunidade, valorizando um 
território  transfronteiriço,  aberto  e  projetado  para  o  mundo.

Plano Estratégico CHAVES20.30
     traça o rumo do concelho até 2035
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Ao longo de onze edições, o Orçamento Participativo de 
Chaves tem vindo a afirmar-se como um importante 
instrumento de cidadania e envolvimento da população 
nas decisões sobre o futuro do concelho.

Mais do que um mecanismo de participação democrática, 
o Orçamento Participativo permite aos cidadãos apresen-
tar ideias, definir prioridades e contribuir diretamente para 
a concretização de projetos capazes de melhorar a 
qualidade de vida no território.

Equipamentos públicos, intervenções em espaços 
urbanos, iniciativas culturais e desportivas são alguns dos 
investimentos que podem nascer da participação dos 
munícipes e transformar necessidades identificadas pela 
população em respostas concretas.

O cidadão recenseado no concelho pode apresentar até 
duas propostas, em cada uma das componentes: 
• Requalificação Urbanística e Construção e/ou  Requalifi-
cação de Equipamentos Públicos ;
• Promoção e Dinamização de Projetos de Âmbito Cultural 
e  Desportivo.

As suas ideias podem
transformar 
Uma ideia simples pode constituir o ponto de partida para 
uma mudança relevante e contribuir para um concelho 
mais dinâmico, inclusivo e sustentável.

Mas a participação não termina com a apresentação das 
propostas, prossegue na fase de votação, durante a qual 
os cidadãos escolhem as que consideram prioritárias, 
podendo votar apenas numa proposta por componente.

O balanço das edições realizadas é positivo, com a maioria 
dos projetos vencedores concluídos ou em desenvolvi-
mento. Alguns registaram atrasos relacionados com a 
necessidade de pareceres, licenciamentos, autorizações 
ou acordos com entidades externas, indispensáveis à sua 
execução. Apesar destes condicionamentos, o Orçamen-
to Participativo continua a demonstrar a capacidade de 
transformar ideias em projetos com impacto concreto no 
concelho.

O sucesso desta iniciativa depende do envolvimento dos 
cidadãos,  convidados a apresentarem as suas propostas, 
a participarem na votação e a contribuírem para a constru-
ção do futuro do concelho.

RESPIRA
CHAVES

2026
FASE PRELIMINAR 

20
25

 DESFIBRILHADORES 
AUTOMÁTICOS
 EXTERNOS (DAE) 
NO CONCELHO

2026
EM DESENVOLVIMENTO

20
24

FESTIVAL 
DE MÚSICA 
DE CHAVES

2026
EXECUTADO  

20
25

CORRIDA DE
 BARCAS 
RIO TÂMEGA

2024
EXECUTADO  

20
20

R. DA ERMIDA  
VIDAGO 
REQUALIFICAÇÃO 
URBANÍSTICA 

2024
EXECUTADO  

20
17

FOLGANÇA 
GALAICA 
NO CASTRO DE 
CURALHA 

2023
EXECUTADO  

20
22

FESTIVAL 
DE VERÃO  
VIDAGO 

2023
EXECUTADO  

20
23

ECOVIA DO 
TÂMEGA 
VIDAGO 
 V. POUCA DE AGUIAR

2022
EXECUTADO 

20
15

HOMENAGEM
A EUGÉNIA 
CAMPILHO

2020
EXECUTADO  

20
19

LENDA DE 
SÃO MARTINHO
RECRIAÇÃO DE EVENTO 
CULTURAL ROMANO

2019
EXECUTADO  

20
18

FOLGANÇA 
GALAICA 
NO CASTRO DE 
CURALHA 
 

2022
EXECUTADO  

20
21

AVIVAR 
RECOLHA 
FOTOETNOGRÁFICA 
DA CULTURA POPULAR

2019
EXECUTADO  

20
17

CROAC
CENTRO DE 
RECOLHA OFICIAL 
DE ANIMAIS 
DE CHAVES

2022
EXECUTADO  

20
16

O PLANETA 
FLAVIUS NA 
GALÁXIA 
EXPERIMENTAL 

2017
EXECUTADO 

20
16

PARQUE
INCLUSIVO 
PARA TODAS 
AS CRIANÇAS

2026
FASE PRELIMINAR 

20
25

REQUALIFICAÇÃO 
URBANÍSTICA 
DO ALTO DO 
CÔTO EM VIDAGO

2026
EM DESENVOLVIMENTO

20
23

REQUALIFICAÇÃO 
URBANÍSTICA DA 
ROTUNDA DA EN2, 
SAÍDA A24 

2026
EM DESENVOLVIMENTO 

20
22

REQUALIFICAÇÃO 
PAISAGÍSTICA
L. MIGUEL DE 
CARVALHO - VIDAGO

2026
EM DESENVOLVIMENTO 

20
21
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Ao longo de onze edições, o Orçamento Participativo de 
Chaves tem vindo a afirmar-se como um importante 
instrumento de cidadania e envolvimento da população 
nas decisões sobre o futuro do concelho.

Mais do que um mecanismo de participação democrática, 
o Orçamento Participativo permite aos cidadãos apresen-
tar ideias, definir prioridades e contribuir diretamente para 
a concretização de projetos capazes de melhorar a 
qualidade de vida no território.

Equipamentos públicos, intervenções em espaços 
urbanos, iniciativas culturais e desportivas são alguns dos 
investimentos que podem nascer da participação dos 
munícipes e transformar necessidades identificadas pela 
população em respostas concretas.

O cidadão recenseado no concelho pode apresentar até 
duas propostas, em cada uma das componentes: 
• Requalificação Urbanística e Construção e/ou  Requalifi-
cação de Equipamentos Públicos ;
• Promoção e Dinamização de Projetos de Âmbito Cultural 
e  Desportivo.

As suas ideias podem
transformar 
Uma ideia simples pode constituir o ponto de partida para 
uma mudança relevante e contribuir para um concelho 
mais dinâmico, inclusivo e sustentável.

Mas a participação não termina com a apresentação das 
propostas, prossegue na fase de votação, durante a qual 
os cidadãos escolhem as que consideram prioritárias, 
podendo votar apenas numa proposta por componente.

O balanço das edições realizadas é positivo, com a maioria 
dos projetos vencedores concluídos ou em desenvolvi-
mento. Alguns registaram atrasos relacionados com a 
necessidade de pareceres, licenciamentos, autorizações 
ou acordos com entidades externas, indispensáveis à sua 
execução. Apesar destes condicionamentos, o Orçamen-
to Participativo continua a demonstrar a capacidade de 
transformar ideias em projetos com impacto concreto no 
concelho.

O sucesso desta iniciativa depende do envolvimento dos 
cidadãos,  convidados a apresentarem as suas propostas, 
a participarem na votação e a contribuírem para a constru-
ção do futuro do concelho.

RESPIRA
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O centro histórico ganhou uma nova 
vida com a  do Jardim inauguração
das Termas Romanas, instalado 
sobre o Museu e concebido como 
um novo  de lazer e espaço público
convívio, reforça a atratividade do 
largo e aproxima a população de um 
património com cerca de dois mil 
anos.

A intervenção, num investimento 
superior a 950 mil euros, permitiu 
qualificar esta zona da cidade, 
criando um mais atrativo, ambiente 
acessível e preparado para ser 
usufruído por pessoas de todas as 
idades.

O projeto conjuga áreas verdes, 
zo n a s  d e  p e r m a n ê n c i a  e  u m a 
linguagem arquitetónica contempo-
rânea, respeitando a envolvente 
patrimonial e reforçando a ligação 
entre o museu, a muralha seiscentis-
ta e o restante centro histórico.

Durante os trabalhos destinados à 
construção de um parque de esta-
cionamento subterrâneo no Largo 
do Arrabalde, foi descoberto um 
dos mais importantes complexos 
termais romanos da Península 
Ibérica. A relevância dos vestígios 
encontrados obrigou à reavaliação 
do  projeto.

2005
A Descoberta

A dimensão e a complexidade das 
estruturas arqueológicas, aliadas 
às limitações das soluções inicial-
mente previstas, que se revelaram 
inadequadas, originaram proble-
mas de humidade e condensação, 
colocando em risco a sua conser-
vação e impedindo a abertura do 
museu ao público.

2005/2017
Das Opções ao Impasse

Perante os problemas identifica-
dos, o novo Executivo Municipal 
promoveu uma abordagem diferen-
te, apoiada em estudos técnicos 
especializados, com o objetivo de 
encontrar soluções adequadas à 
conservação do património e à 
futura utilização museológica do 
espaço.

2018
Uma Nova Perspetiva 

Os estudos do Laboratório Nacional 
de Engenharia Civil confirmaram as 
limitações das soluções iniciais, 
fundamentando a contratualização 
de um novo projeto de climatização, 
com soluções técnicas específicas 
para o edifício, garantindo um ade-
quado controlo ambiental e térmico, 
bem como a conservação do com-
plexo termal.

2019
A Redefinição do Projeto

A solução adotada combinou um 
sistema otimizado de ventilação 
natural com o aproveitamento da 
energia geotérmica da água termal. 
Esta intervenção permitiu reduzir os 
níveis de humidade e prevenir a con-
densação .

2019/2021
Rumo à Solução

Em novembro, teve início a requalifi-
cação da cobertura do Museu, com a 
c r i a ç ã o  d o  J a rd i m  d a s  Te r m a s 
Romanas, valorizando o património e 
a fruição do centro histórico.

2024
O Novo Projeto

Com o objetivo de reformular e 
reforçar a identidade da cobertura 
do Museu, o Município promoveu um 
Concurso de Ideias, envolvendo a 
população na apresentação de 
propostas estéticas que concilias-
sem a função técnica com as ver-
tentes lúdica e turística do espaço.

Após a resolução dos principais 
constrangimentos técnicos, o Museu 
das Termas Romanas abriu finalmen-
te ao público, em dezembro de 2021, 
permitindo conhecer e valorizar um 
conjunto arqueológico com cerca de 
dois mil anos e um dos mais importan-
tes testemunhos materiais da antiga 
Aquae Flaviae.

2021
Abertura do Museu

2021
A Participação Pública

Novo Jardim das Termas Romanas 
valoriza o centro histórico

Entre os elementos mais marcantes, 
destaca-se a pérgula em estrutura 
metálica, inspirada no traçado da 
antiga muralha, que estabelece uma 
ligação simbólica entre a memória do 
lugar e a nova configuração do jardim 
urbano.

Para além da valorização paisagísti-
ca, a intervenção integrou soluções 
para melhorar o isolamento térmico 
da cobertura, mitigando os proble-
m a s  d o  e s p a ç o  m u s e o l ó g i c o  e 
reforçando a proteção e conservação 
do património arqueológico.

Um projeto cofinanciado através do 
Programa Regional NORTE 2030, 
com enquadramento no “Plano de 
Ação dos Investimentos Territoriais 
Integrados da Comunidade Intermu-
nicipal do Alto Tâmega e Barroso 
(CIMAT)” e no seu respetivo “Quadro 
de Investimento Prioritário (QIP)”. 
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O Bairro Comercial Digital de Chaves continua a dar pas-
sos importantes na modernização do comércio local, 
disponibilizando agora um marketplace digital que reúne, 
numa única plataforma online, a oferta comercial do centro 
histórico da cidade,  em www.bairrocomercial-disponível
chaves.pt.

Através desta nova ferramenta, os comerciantes passam 
a dispor de um canal adicional de promoção e venda dos 
seus produtos e serviços, enquanto os consumidores 
podem conhecer a oferta disponível, acompanhar campa-
nhas comerciais e realizar compras de forma simples e 
cómoda , valorizando simultaneamente o à distância
comércio de proximidade.

Mais do que uma plataforma de vendas, o 
marketplace funciona como uma extensão 
das lojas físicas e integra uma estratégia 
mais ampla de transformação digital do 
centro histórico. Ao reforçar a visibilidade 
dos estabelecimentos aderentes, valori-
zar a diversidade da oferta comercial e 
facilitar a ligação entre comercian-
tes e consumidores, contribui 
para adaptar o comércio tradi-
cional aos novos hábitos de 
consumo e incentivar as 
co m p ra s  n o  co m é rc i o 
local.

Entre as várias solu-
çõ e s  p rev i sta s  n o 
âmbito do projeto 
d e s t a c a m - s e  o s 
m u p i s  d i g i t a i s 
interativos instala-
dos em diferentes 
pontos da cidade, 

que permitem divulgar informação útil e promover os 
estabelecimentos aderentes, bem como a criação de 
uma identidade própria para o Bairro Comercial Digital, 
reforçando a sua visibilidade e reconhecimento.

Uma das novidades mais relevantes é a instalação de 
cacifos inteligentes para recolha de encomendas, alguns 
com refrigeração integrada, permitindo aos clientes 
levantar as compras efetuadas através do marketplace 
de forma rápida, segura e em horário alargado, sem 
depender do funcionamento das lojas. Esta solução 
torna a compra  mais cómoda, flexível e acessível a todos 
os consumidores.

O projeto integra igualmente sistemas de recolha e 
análise de dados para apoio à gestão 

urbana, uma sala do gestor de bairro 
destinada ao acompanhamento e 
assessoria aos comerciantes e o 
espaço Creative Hubs, concebido 
para promover a criatividade, o 
trabalho colaborativo e a capacitação 
dos agentes económicos locais.

Mais do que um conjunto de ferra-
m e n t a s  te c n o l ó g i c a s ,  o  B a i r ro 

Comercial Digital representa uma 
aposta na valorização e dinami-
zação do comércio local , afir-

m a n d o - s e  co m o  u m  pa ss o 
decisivo para um centro histó-

rico mais inovador, atrativo 
e preparado para res-

ponder aos desafios 
do futuro.

Comércio local ganha montra digital 
com o marketplace do Bairro Comercial 
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disponibiliza apoio 
gratuito para uma 
utilização mais eficiente

O Município de Chaves disponibiliza à população o Espaço 
Energia, um serviço gratuito de informação e aconselha-
mento que apoia os cidadãos na adoção de soluções mais 
eficientes, no acesso a programas de financiamento e na 
tomada de decisões mais informadas sobre o consumo de 
energia.

Numa altura em que a eficiência energética assume 
particular importância para a redução dos custos das 
famílias e para a proteção do ambiente, este balcão de 
proximidade procura esclarecer dúvidas, facilitar o acesso 
à informação e ajudar os consumidores a fazer escolhas 
mais conscientes e vantajosas.

O serviço está disponível para todos os flavienses que 
pretendam  reduzir os seus consumos, melhorar o confor-
to das suas habitações e encontrar soluções mais ade-
quadas às suas necessidades. Desde a sua abertura, já 
apoiou perto de uma centena de munícipes, através da 
análise individualizada de cada situação e da identificação 
das opções mais ajustadas a cada caso. O atendimento é 
efetuado mediante marcação prévia, através do portal da 
Rede Espaço Energia, devendo o utilizador selecionar o 
balcão “Espaço Energia - Chaves”. Um projeto financiado 
pelo Fundo Ambiental, com o apoio da ADENE. 

Sob o lema #Construir o Futuro e em parceria com a 
Agência para a Energia (ADENE), a autarquia continua a 
promover medidas que incentivam a eficiência energética 
e a mitigação dos impactos ambientais, colocando os 
cidadãos no centro da transição energética. 
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O Plano Municipal de Ação Local para 
a Inclusão Ativa de Grupos Vulnerá-
veis de Chaves já envolveu mais de 
d u a s  m i l  p e s s oa s ,  co m  s e i s  m i l 
participações registadas, em 54 
aldeias do concelho,  desde abril de 
2025. Estes números refletem a 
dimensão de uma iniciativa que tem 
vindo a afirmar-se no território, 
levando atividades, informação e 
o p o r t u n i d a d e s  d i ret a m e n te  à s 
populações.

No terreno, são dinamizadas sessões 
de capacitação, atividades comunitá-
rias e momentos de convívio, promo-
vendo a inclusão, a participação ativa, 
contrariando os efeitos do isolamento 

nos  grupos mais vulneráveis.
O s  a te l i e r s  re a l i z a d o s  i n c l u e m 
atividades desenvolvidas nas áreas 
d a s  a rte s  d e co rat i va s ,  co stu ra , 
conteúdos digitais, yoga, arte floral, 
c i ê n c i a  c r i at i va ,  d a n ça ,  p i l ate s , 
m ú s i ca ,  pa rt i l h a  d e  t ra d i çõ e s  e 
c u l t u ra ,  p i n t u ra ,  s a ú d e  m e n t a l , 
artesanato, cinema, cozinha, saúde 
oral, visitas culturais, teatro e primei-
ros socorros.

O projeto conta com uma ampla rede 
de parcerias institucionais locais, que  
permitem diversificar a programa-
ção, desenvolver novas iniciativas e 
reforçar a participação nas ações 
realizadas. Encontram-se também 

Seis mil participações
em 54 aldeias
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em preparação novas atividades e 
desafios, com o objetivo de alargar o 
alcance do projeto e reforçar o seu 
impacto social.

Este Plano afirma-se como uma 
i m p o r t a n te  re s p o s t a  s o c i a l  n o 
concelho, contribuindo para a igual-
dade de oportunidades, a coesão 
territorial e a melhoria da qualidade 
de vida. O trabalho desenvolvido 
demonstra a importância da proximi-
dade e da participação das comuni-
dades na construção de um concelho 
mais inclusivo e participativo

Cofi n a n c i a d o  a  85 %  p e l a  U n i ã o 
Eu ro p e i a ,  at ravé s  d o  P ro g ra m a 
Regional NORTE 2030 - “Plano de 
Ação dos Investimentos Territoriais 
Integrados da Comunidade Intermu-
nicipal do Alto Tâmega e Barroso 
(CIMAT)” e “Quadro de Investimento 
Prioritário (QIP)”, um investimento 
elegível de 387 047,46 €.

Apoios à educação chegam 
a centenas de alunos 
e famílias do concelho
A autarquia continua a afirmar a educação como uma das 
suas principais prioridades, dando continuidade a um 
conjunto de medidas destinadas a promover a igualdade 
de oportunidades, o sucesso escolar e a valorização das 
novas gerações.

Através de diferentes apoios, a autarquia acompanha 
estudantes e famílias em várias etapas do percurso 
educativo, procurando reduzir encargos, facilitar o acesso 
ao ensino e criar condições mais favoráveis à prossecução 
dos estudos.

Entre as medidas existentes destaca-se a atribuição de 
bolsas de estudo a estudantes do ensino superior econo-
micamente carenciados e com aproveitamento escolar. 
Todos os anos, são atribuídas cerca de quatro dezenas de 
bolsas a alunos que frequentam instituições de ensino 
dentro e fora do concelho, estando previsto o reforço 
deste apoio, de modo a abranger um maior número de 
estudantes e a aliviar os custos associados à formação 
académica.

O Município assegura também a comparticipação das 
despesas de transporte dos estudantes residentes no 
concelho que frequentam estabelecimentos de ensino 
superior fora de Chaves. Esta medida permite reduzir os 
encargos suportados pelas famílias com as deslocações 
regulares e promover melhores condições de acesso e 
permanência no ensino superior.

O apoio estende-se ainda às famílias com crianças a 
frequentar o 1.º ciclo do ensino básico, através da compar-
ticipação na aquisição de cadernos de fichas e outros 
materiais escolares para os alunos abrangidos pelos 
escalões A e B da Ação Social Escolar.

Com estas medidas é reforça uma política educativa 
centrada nas pessoas, promovendo a inclusão, apoiando 
as famílias e contribuindo para que todos os alunos tenham 
melhores condições para aprender, prosseguir os estudos 
e construir o seu futuro.
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Compromisso com o Mundo Rural 
O à agricultura, à pecuária, à apoio 
apicultura e à proteção animal traduz-
se em resultados que reforçam a 
sustentabilidade, a coesão territorial 
e a qualidade de vida no concelho, 
através  medidas concretas.das

Reconhecendo o papel fundamental 
do setor primário na economia local, 
na preservação da paisagem e na 
fixação da população nas freguesias 
rurais, a autarquia tem implementado 
uma política de proximidade orienta-
da para quem produz, investe e 
contribui diariamente para a vitalida-
de do concelho.

Va l o r i z a ç ã o  d a  a p i c u l t u r a  e 
da preservação da biodiversidade
Reconhecendo a importância da 
apicultura para a biodiversidade, para 
o equilíbrio dos ecossistemas e para a 
economia local, o Município reforçou 
os apoios financeiros atribuídos ao 
setor, aumentando os valores dos 
subsídios e alargando as condições 
de acesso à medida:
• Aumento do apoio às primeiras 30 
colónias de 1,50€ para 3,00€, por 
colónia;
• Aumento do apoio às restantes 
colónias de 1,10€ para 2,50€, por 
colónia;

O subsídio alarga-se aos apicultores 
fl a v i e n s e s  q u e ,  n o  p e r í o d o  d e 
transumância, tenham necessidade 
de deslocar as suas colónias para os 
concelhos limítrofes. 

A p o i o s  à  Pe c u á r i a  Refo rça d o s 
em  2026 
Face ao aumento dos custos de 
exploração, a autarquia reforçou o 
apoio financeiro a cerca de 400  
p ro d u to re s  d e  b ov i n o s ,  ov i n o s , 
caprinos e suínos de raça bísara, 
contribuindo para a viabilidade das 
explorações e o cumprimento das 
exigências sanitárias, pecuárias e 
ambientais. 

Mais de 450 mil euros de apoio
à recuperação após os incêndios
Na sequência dos incêndios regista-
dos em 2024 e 2025, os serviços 
municipais apoiaram os agricultores 
afetados na instrução e submissão 
de candidaturas aos mecanismos de 
compensação disponíveis, contribu-
indo para a recuperação dos prejuí-
zos sofridos e para a reposição das 
condições de atividade nas explora-
ções agrícolas atingidas.

Largadas de parasitoide no
combate à Vespa da Galha 
do Castanheiro
No âmbito do controlo da Vespa da 
Galha do Castanheiro (Dryocosmus 
kuriphilus), têm sido desenvolvidas 
ações de luta biológica através da 
largada do parasitoide Torymus 
sinensis em várias freguesias do 
concelho.  Uma intervenção que 
permite reduzir de forma natural a 
presença desta praga, protegendo os 
castanheiros e contribuindo para a 
melhoria da produção de castanha.

Um espaço vivo 
ao serviço 
da cultura

O Quarteirão Cultural de Chaves tem vindo a 
afirmar-se como um espaço de referência na 

dinamização cultural do concelho, reunindo vários 
equipamentos municipais destinados à realização de 

eventos em espaços interiores e exteriores.

Criado para reforçar a oferta cultural, estimular a criação 
artística e facilitar o acesso à cultura, tem acolhido uma 

programação diversificada dirigida a todos os 
públicos, que valoriza a identidade local, promo-

ve novos talentos e incentiva a participação.

Entre as iniciativas já realizadas 
destaca-se o Ciclo de Fados, que, 
ao longo de quatro noites, reuniu um 
público expressivo em torno de um 
dos géneros mais marcantes da 
música portuguesa. Evento que 
conciliou tradição e contemporane-
idade em propostas artísticas de 
reconhecida qualidade.

O Ciclo Bandas de Garagem deu 
palco a projetos emergentes e a 
talentos locais. Os cinco concertos 
re g i sta ra m  l ota çã o  e s g ota d a , 
d e m on st ran d o o i nte re sse  d o 
público por novas sonoridades e 
formatos culturais.

N o  e s pa ço  ex te r i o r  d e co r re u 
também a Feira do Livro, dedicada 
à promoção da leitura e ao contacto 
com autores e obras literárias. 
Durante quatro dias, o programa 
integrou workshops, horas do 
conto, apresentações de livros, 
sessões de autógrafos, mesas-
redondas e momentos musicais.

Foi ainda realizada a primeira 
edição do  Encontro Ibérico de 
Coros, que reuniu formações de 
Portugal e da Galiza. A qualidade 
das atuações e a forte adesão do 
p ú b l i c o  c o n t r i b u í r a m  p a r a  o 
sucesso da iniciativa e para o 
reforço dos laços culturais entre os 
dois territórios.
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DIAS QUENTES,
NOITES INESQUECÍVEIS

FESTIVAL N2  

CINEMA AO
AR LIVRE  

NOITES
MUSICADAS

26 A 28 JUN.

FESTAS DA  
CIDADE

04 A 08 JUL.

SEXTAS 
10 JUL. A 28 AGO.

SEGUNDAS
13 JUL. A 31 AGO.

ANIMAÇÃO 
E TRADIÇÃO

QUARTAS 
15 JUL. A 26 AGO.

O elevado nível de afluência 
demonstra a consolidação do 
evento no panorama cultural da 
região. Ao longo de três dias, o 
J a rd i m  P ú b l i c o  d e  C h a ve s 
a co l h e u  1 1  co n ce r to s  e  u m 
conjunto de atividades para toda 
a família.

CAROLINA DESLANDES, GISELA 
JOÃO e DJ WILSON HONRADO dão 
ritmo ao programa que enche Chaves 
de música e emoção. Entre canções 
bem  conhecidas,  interpretações 
marcantes e muita energia, a cidade 
vive cinco dias de celebração, que 
culminam a 8 de julho, Dia da Cidade e 
do Município.

DJ’S SUNSET 

SABADOS 
11 JUL. A 29 AGO.

Todos os sábados, diferentes DJ’s 
animam espaços emblemáticos da 
cidade, levando música, energia e 
ambiente de verão aos vários pontos 
da cidade.

A cultura popular ganha destaque às 
quartas-feiras com ranchos folclóricos 
e grupos de cantares, um ambiente de  
tradição e convívio, no Largo General 
Silveira.

Às segundas-feiras, o Largo General 
Silveira enche-se de música com 
concertinas, bandas filarmónicas e 
grupos  musicais,  num  ambiente  
repleto  de  alegria  e  cultura.

Todas as sextas-feiras, o Quarteirão 
Cultural transforma-se numa sala de 
cinema sob as estrelas, com filmes 
infantojuvenis para desfrutar em 
família, num ambiente descontraído e 
acolhedor. FESTA DOS

POVOS
AQUAE FLAVIAE 

RALI 
DA ÁGUA
TRANSIBÉRICO

AQUAE 
FLAVIAE 
COMEDY
 

FESTA DO
EMIGRANTE 

 
12 AGO.

 14 a 16 AGO. 10 a 12 SET. 

CHAVES 
YOUTH 
FESTIVAL
 

22 AGO. 

26 SET.

Uma celebração dedicada a quem 
regressa a casa, ao som de Zé 
Amaro, num ambiente marcado 
pela música popular e pela emoção.

Uma  verdadeira  viagem  de  dois 
milénios à história, num evento que 
celebra a cultura, o património e a 
gastronomia. Este ano, a iniciativa 
regressa com novas experiências e 
momentos reforçados de recriação 
histórica.

Chaves e Verín voltam a ser palco de 
emoções automóveis com a realização 
da única prova transfronteiriça do 
Campeonato de Portugal de Ralis. Em 
troços emblemáticos e exigentes de 
a s fa l to,  o  e s p et á c u l o  p ro m ete 
velocidade, adrenalina e grandes 
momentos  dos dois lados da fronteira.

Energia, música e convívio marcam 
este evento dedicado aos jovens, num 
dos momentos mais vibrantes do 
verão flaviense.

Uma noite de stand-up no Aquanatur 
Pa l a ce  j u nta  8  h u m o r i sta s  n u m 
espetáculo marcado pelo humor, 
improviso e muitas gargalhadas
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DIAS QUENTES,
NOITES INESQUECÍVEIS

FESTIVAL N2  

CINEMA AO
AR LIVRE  

NOITES
MUSICADAS
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